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Sinopse








"A Cabana de Landor" é um conto de Edgar Allan Poe que descreve em detalhes a paisagem bucólica e a arquitetura de uma charmosa casa de campo encontrada pelo narrador durante uma caminhada. O conto é notável por sua rica descrição visual e atmosfera serena, contrastando com as obras mais sombrias de Poe.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Um complemento para "O Domínio de Arnheim"








 




Durante

uma viagem de pedestre no verão passado, por um ou dois dos condados fluviais

de Nova York, eu me vi, à medida que o dia declinava, um pouco envergonhado com

a estrada que estava seguindo. O terreno ondulava de forma notável, e meu

caminho, durante a última hora, tinha sido tão confuso, em seu esforço para se

manter nos vales, que eu não sabia mais em que direção ficava a doce vila de

B--, onde eu tinha decidido parar para passar a noite. O sol quase não brilhou

- a rigor - durante o dia, que, no entanto, foi desagradavelmente quente. Uma

névoa esfumaçada, parecida com a do verão indiano, envolvia todas as coisas e,

é claro, aumentava minha incerteza. Não que eu me importasse muito com isso. Se

eu não encontrasse a aldeia antes do pôr do sol, ou mesmo antes de escurecer,

era mais do que possível que uma pequena casa de fazenda holandesa, ou algo do

gênero, logo aparecesse - embora, de fato, a vizinhança (talvez por ser mais

pitoresca do que fértil) fosse muito pouco habitada. De qualquer forma, com minha

mochila como travesseiro e meu cão de caça como sentinela, um acampamento ao ar

livre era exatamente o que me divertiria. Portanto, segui em frente, bem à

vontade, com Ponto cuidando da minha arma, até que, quando comecei a pensar se

as várias pequenas clareiras que levavam para lá e para cá deveriam ser

caminhos, fui conduzido por uma delas para uma trilha de carruagem

inquestionável. Não havia como errar. Os rastros de rodas leves eram evidentes

e, embora os arbustos altos e a vegetação rasteira se encontrassem no alto, não

havia nenhuma obstrução embaixo, nem mesmo para a passagem de uma carroça de

montanha da Virgínia - o veículo mais ambicioso, creio eu, de seu tipo. A

estrada, no entanto, exceto pelo fato de ser aberta através da floresta - se é que

madeira não é um nome muito pesado para esse conjunto de árvores leves - e

exceto pelos detalhes dos rastros evidentes das rodas, não se assemelhava a

nenhuma estrada que eu tivesse visto antes. Os rastros de que falo eram apenas

fracamente perceptíveis, tendo sido impressos na superfície firme, mas

agradavelmente úmida, do que parecia mais um veludo verde genovês do que

qualquer outra coisa. Era grama, sem dúvida, mas uma grama que raramente vemos

fora da Inglaterra - tão curta, tão espessa, tão uniforme e de cor tão viva.

Não havia um único obstáculo na rota das rodas - nem mesmo uma lasca ou galho

morto. As pedras que antes obstruíam o caminho haviam sido cuidadosamente

colocadas - não jogadas - ao longo das laterais da pista, de modo a definir

seus limites no fundo com uma espécie de definição meio precisa, meio

negligente e totalmente pitoresca. Grupos de flores silvestres cresciam por

toda parte, luxuriantes, nos espaços intermediários.




O

que pensar de tudo isso, é claro, eu não sabia. Sem dúvida, havia arte - o que

não me surpreendeu - todas as estradas, no sentido comum, são obras de arte;

tampouco posso dizer que havia muito a admirar no mero excesso de arte

manifestado; tudo o que parecia ter sido feito, poderia ter sido feito aqui -

com tais "capacidades" naturais (como dizem nos livros sobre

jardinagem paisagística) - com muito pouco trabalho e despesa. Não, não foi a

quantidade, mas o caráter da arte que me levou a sentar em uma das pedras

floridas e olhar para cima e para baixo nessa avenida de fadas por meia hora ou

mais, com uma admiração desconcertante. Uma coisa se tornava cada vez mais

evidente quanto mais eu olhava: um artista, com um olho muito escrupuloso para

a forma, havia supervisionado todos esses arranjos. O maior cuidado havia sido

tomado para preservar um meio-termo entre o elegante e gracioso, por um lado, e

o pitoresco, no verdadeiro sentido do termo italiano, por outro. Havia poucas

linhas retas e nenhuma linha longa e ininterrupta. O mesmo efeito de curvatura

ou de cor aparecia duas vezes, geralmente, mas não com frequência, em qualquer

ponto de vista. Em toda parte havia variedade na uniformidade. Era uma peça de

"composição", na qual o gosto crítico mais meticuloso dificilmente

poderia ter sugerido uma emenda.
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